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Naquele dia, Padre Carlos vem 
-aonde a mim e convida-me: venha 
dai. Na sala principal, sentado, 
era um homem de tal a~ pecto que 
dispemava palavras. Vê lo era 
ouvir, cheirar, gostar, apalpar. E 
também era chorar! Padre Carlos 
já o tinha confortado com uma re­
feição quente. Tinhamas ali a 
identificação do próprio Cristo. 
O jovem sacerdote tem esta dou­
trina por certa. Também havia 
já escutado uma parte dá sua his­
tória, sendo, até por isso mesmo, 
que me quis por testemunha: ve­
nha dai. 

O nosso visitante faz por se er­
guer da cadeira, apoiando-se nos 
braços dela, mas eu disse que não. 
Barba de muitos dias, cabelos em­
pastados, roup1 no fio . Triste. 
Muito tnste. 

Ê portador de uma carta da 
Caixa de Previdência dos Operá­
rios Metalúrgicos. O texto dá· lhe 
excelência; comunicamos a V. 
Ex. ª . O quê? Vem na dita: em 
virtude da junta médica o ter con­
siderado inválido definitivamente 
para qualquer serviço, não é pos­
sivel a esta Caix a manter-lhe o 
subsidio. 

O atingido ouve-me ler em voz 
alta e ·como quem desabafa, sem 
o mais ligeiro protesto, vai direi­
tinho à alma da • coisas: na hora 
em que eu mais preciso é que eles 
tt1 am o que me davam. Fala um 
homem de cinquenta e três anos, 
chefe e condutor de sua família, 
que de maneira nenhuma quer ir 
nem ser atirado para a miséria. 
Diz-me dos seus três filhos, dos 
quais o mais velho, com dezasseis 
anos é ajudante de pedreiro, mas 
nem sempre trabalha. Diz-me da 
aflição de sua mulher que todos 
os dias sai de casa dar voltas pe­
las ruas ao papel. E finalmente vem 
a súplica; se me não pode dar uma 
casa, faça-me ao menos uma bar­
raca de tábuas, que eu agora não 
posso pagar renda. Vemos aqui 
equilfbrio e dignidade. Como não 
pode cumprir, procura solução. 

A caridade não discute. Não 
se irrita. É solícita. Não julga 
mal. Por isso mesmo e porque o 
homem veio até nós, tratamos de 
o remediar. Porém, não havia­
-mos de ser nós. Aquela junta 
médica realizada em 7/ 10/54, como 
a carta diz e aonde o operário foi 
d~do como incapaz; aquela junta, 
digo, só tem uma resposta. Só 
uma. Recebê-lo ou endossá-lo. 
Juntar mais uma famflia à legião 
dos Indigentes, não fica bem. Não 
é cristã.o. Não é humano. Não é 
português. Nós temos a Lei: ja­
zer aos outros o que gostariamos 
que fizessem a nós em igualdade 
~e circunstdncias. 

Ele é verdade que o ofício da 
Caixa se abriga numa lei , sim, 

mas chove dentro dela. Mete água. 
Não resolve o problema do homem 
nem da família. · 

Ele é outra vez verdade que no 
dito ofício se oferece o reembolso 
das contribuições depositadas em 
seu nome, mas isto não é dar. É 
repor. Não haviamos de ser nós. 
A caridade não supre a j ustiça. 

Um dos nossos rapazes, hoje 
chefe de famflia, é também súbdi­
to de Caixas pelo emprego que 
tem. Ganhando muito pouquinho 
ia, contudo, tenteando a vida com 
uns subsídios iilteressantes conce­
didos à família antes do p1rto. no 
parto e durante nove meses. Era 
uma ajuda importante na criação 
do primeiro filho que Deus lhe 
deu. O rapaz não cabia em si de 
contente, mas tudo caiu no chão! 
Uma notícia infeliz veio arrefecer 
este clima. Tudo lhe foi retirado 
superiormente! Se a este, a mi· 
lhares. Se ele não vai para a mi­
séria, é que nós estamos aqui. E 
os mais? 

Não havíamos de ser nós. A 
caridade não supre a justiça. 

AOS NOSSOS LEITORES 
Chegamos ao fim do ano 

com 31.360 assinantes no 
ficheiro. Se cada um leitor 
nos dá 30$00 por ano (mui­
tos dão mais) deveríamos 
ter em caixa 940 contos. 

Ora a contece que não. 
O Bonifácio de Tomar é o 
rapaz encarregado desta 
eicrituração e acaba de me 
informar: 560 contos ape­
nas. 

Andam por lá 380 deles 
desnecessària mente. Não 
nos parece haver leitor a 
quem o custo da assinatu­
ra seja um problema, de tão 
mo de •to. Ao contrário, pa­
ra o nosso dia a dia, aque­
la soma é mui penosa. 

Postas as coisas a es . 
ta luz, cada leitor julgue-se 
e não queira tornar a ler 
sem se desobrigar. Nós so­
mos e temos sido democrá­
ticos. Temos aberto e con­
tinuamos a abrir as portas. 
Damos parte dos negócios. 
Jogamos todas as cartas. 
Fizemo-nos totalmente de 
oada um e esperamos uma 
franca e leal re tribuição. É 
natural. 

Não acredito que este 
aviso seja semente perdida, 
isto por causa da própria 
semente, do semeador e do 
terreno aonde ela for cair. 
Não acredito. 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
Mais 50$ M. D. Lisboa. Mais 

100$ de Algures. Mais J 20$ de 
Lisboa do aumento da minha 
pensao. Mais 100$ da Maria Va­
lenç1. Outro tanto de Algures. 
Metade de Tomar. De um mea­
lheiro de Tete 350$. Tete, para 
os que não sabem, é no cabo do 
mundo. Não há muito que se gas­
tava um mês, rio Z1mbeze 
acima. Era um barco, pretos a pe­
dalar, crocodilos à vista, leões a 
roncar; e as margens do rio e a 
massa das suas águas e o sol a 
tirar a pele e 0 3 dias, que naque· 
le tempo não contavam como 
hoje. O caminho de Tete era 
isto. 

Temos ali um mealheiro no 
Centro Comercial de Tete. Dese­
jamos ao seu dono muitos e bons 
fregueses e que todos eles sejam 
também nossos ... Mais 70$ do Por­
to. Mais os 100$ do costume. Mais 
500$ de Cubal·Angola. Mais 150$ 
da Zilda. Ela vem todos os me­
ses. Deus a ajude. Mais 100$ de 
Macau. Outro t anto de Lisboa. 
E ncomendas postais, não se falai 

Mais 100$ de uma promessa. 
Mais outro tanto de Fundada. O 
mesmo de S. L .. Mais 1.000$ para 
o Pão de um Pobre. Duas maiús­
culas. Dois nomes. Dois agentes 
sociais. Não gosto de chamar nem 
ouvir que outros chamem pobre­
zinhos aos pobres. Pobrezinhos. 
Doentinhos. É frequente ouvir a 
palavra nos discursos, livros de 
piedade e na Imprensa. Ora eu 
acho que não. Nem sempre indica 
devoção. Demos-lhe o nome que 
o Mestre lhes deu e assim sere­
mos exactos. Pobres. Mais 90$ de 
uma mile amargurada. Mais 20$ 
de Cardigos. Mais 50$ das operá­
rias da Fábrica Jaque. Mais outro 
tanto de Castromil. Mais 20$ do 
Porto. Mais 600$ da Beira, hospi· 
tal Rainha D. Amélia, de António 
e Abílio dos Santos e Abflio Bote­
lho que deram ali sangue e dão 
aqui sangue! Que maravilhai Mais 
20$ de Alcobaça. Outro tanto de 
Luanda. Estas pequeninas somas 
de dinheiro que nos mandam de 
Angola e Moçambique, t razem o 
selo do sacrifício e a roma de p )· 
brezal Mais de Minas da Panas­
queira 160$. Mais 50$ do Porto . 
Mais 800$ do Pessoal da Manica 
Trading, Beira. Atenção: ao Mário 
Pinho e a todos quantos se subs­
crevem, muito saudar. Mais 50$ 
da Anadia. Mais as costumadas 
camisolas e outros agasalhos de 
uma senhora inglesà do Porto. É 
todos os anos assim. Ox dá, ela 
nunca se lembre de ir para a 
Inglaterra. Não vá. Não queira ir. 
Muita neve, muita chuva, muitas 
tempestades, muito nevoeiro - e 
nós sem camisolas. Não vá. Mais 
100$ do Porto. Mais 5 dólares do 
Lobito. Mais 50$ de Lourenço 
Marques. Mais 70$ de uma Peca-

dora. Mais 100$ da Farmácia 
Chã.o Verde. Mais 50$ de uma 
professora primária ao Porto. 
Deus a ajude. Mais 200$ de Lis­
boa. Sim senhor. Saiba Ana Júlia 
de B1rcelos que tudo quanto dai 
saiu cá chegou, É sempre as;im. 
Ninguém tenh i medo. Mandem, 
Mais J .000$ de Inharrime para a 
família residente na casa do mes­
mo nome. A viúva tem estado 
doente. Quanto não há-de ela 
agradecer! 

Deram uma casa 
ao Arrumador 

Este dito que ora corre no 
Porto é um pregão. Pregão de 
uma coisa nova. Parece que 
estranha aragem entrou dentro 
da cidade, trazendo consigo o 
inédito. As almas comovem-se 
com o que vai de boca em boca. 
Os cegos começam a ver ... 

O Arrumador de Passos Ma­
nuel, está hoje instalado numa 
airosa vivenda, junto ao campo 
do Salgueiros. Ele e família (sete 
filhos) era e é visitado semanal­
mente pelo confrade Carlos Velo­
so, um vicentino da Casa do 
Gaiato, de alta classe. Eu mesmo, 
para melhor gozar o aconteci­
mento, fui ver aonde eles mora­
vam e vi tudo .. .! O verdadeiro 
realce da obra do Património, 
tem aqut a sua origem. Quem as­
sim na.o compreende, não mede as 
três dimensões; e pode ver som­
bras aonde, afmal, tudo é luz. 

O Arrumador não · sabe calar­
·se. Não é capaz - porque sincero. 
A sua mulher, ao saber e ainda 
na antiga residência, dá em te­
mer: eu acho que morro! Mais 
si uceridade, 

Cada vez que ele despede ou 
recebe um freguês, não lhe frcha 
ou abre a porta sem desabafar. É 
obrigatório. Nós somos assim. 
Aquele freguês, a caminho de sua 
casa, encontra amigos e dá a 
novidade. Uma vez no seio da 
família, aí vem a noticia. Outros 
passam a outros. Pedra que cai 
no lago, revolve as águas. Esta 
noticia revolve o espírito. Refres­
ca . .I! cheia de esperança. 

A quem custou a vivenda do 
Arrumador? Quem ficou diminui­
do em seus haveres, tendo ajuda­
do a construir já muitas cente­
nas delas? Aonde os nomes? Quem 
os publicai Oh silêncio! 

E assim é _que o Porto, além 
da glória que antes gozava, tem 
hoje mais esta: um amigo a dizer 
bem de todos os seus habitantes, 
enquanto arruma automóveis na 
Rua Passos Manuel. 
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p ATRIMÓNIO DOS POBRES TRIBUNA DE COIMBRA 

Fomos a Tortosendo naquele dia, não sem primeiro haver passado por Carregal aonde tudo estava 
preparado para uma palestra no cinema da v~la. Tinha chovido. Fazia vento. A gent~ era pouca. Ainda 
ass11!1 a .capa and:ou e recolheram-se uns 3 mll. esc~dos. f ideia já está. Vicentinos e Prior vão começar 
a pnm,eira. Dah rodamos. Chegamos ao meio dia e que e à hora, entregaram-se mais quatro ficando em 
27 o numero d~ casas daquele povo. Durante a sessão, ao ar livre, o Prior comunica a oferta de mais uma. 
Não levará muito tempo que Tortosendo chegue às trinta! Estava todo o povo. Aquela festa era de cada 
um. Amor de 
Deus e do Próxi­
mo, andavam ali 
de braço dado. 

Prior de Man­
teigas veio até 
nós com a notícia 
de duas prontas 
a entregar, mas 
ele não de~eja 1, UJ ,_,I ' 
nem pode ficar .f · 
naquela insignifi- ,Jt; · 
cância, dada a 
extrema necessi­
dade da sua paró­
quia. Também 
estava o pároco :: 
do Fundão e ain­
da outros de ou­
tras freguesias. 
O ter vindo, foi 
curiosidade. No 
regresso, cada 
um levou consigo 
a decisão. Da Co· 
vil hã, falou um 
moço vicentino. 
Pelo que ali disse 
e ousadia com que 
o fez , vamos ter 
casas. Trinta 
casas em Torto-
sendo, pedem trezentas na Covilhã. 
Não é rivalidade; é antes neces­
sidade. 

De passagem por Portalegre, 
soube : asas já feitas. Évora 
vai começar . . Elvas já começou. 
Seia. S. João da Pesqueira. Rio 
Tinto. Canas de Sabugosa. As ter­
ras mais distantes e mais dispares. 
Tudo. Todos. E: a Dor dos nossos 
tempos! ... 

Meia dúzia de rapazes da JIC 
resolveram sair da sacristia e man­
daram fazer delas na freguesia de 
Paranhos. Eles· deitaram abaixo 
as barracas das famílias ocu­
pantes. Mobilaram adequada­
mente. O quintal de cada residên· 
eia, realça. Ao entrar, um dos 
rapazes seguia o morador com uma 
cesta de tu lo que é preciso para 
trinta dias, a comer bem. De vés­
pera, no sítio, raparigas da JIC 
arregaçaram as mangas, tendo le­
vado noite fora no arranjo de ca­
da moradia. Podiam-se ver por 
gosto. As cortinas, as flores, as 
camas feitas, em tudo e por tudo 
o dedo da mulher. O «escândalo» 
foi tal, que à vizinhança denunciou: 
olhem estas meninas de gente rica 
a lavar as casas dos pobres/ 

A festa pequenina, mui singela, 
cheia de sol, foi também cheia de 
lágrimas. Tendo-se esquecido um 
dos rapazes de trazer o fogareiro 
para uma casa, foi por ele num 
instante, mas a vizinhança andou 
mais depressa. 'A sua chegada 
com a peça, já estava a peça no 
seu lugar. Quem são os vizinhos? 
São operários! 

Dali fomos almoçar. O Alcino 
deu-me do seu almoço, ao qual as­
sistiram outros da JIC, tendo a sua 
filhinha estado no berço ao pé de 
todos nós, a bHlbuciar coisas. Co­
mo não há-de Deus abençoar esta 
família, quando o pai se esquece 
de si? Outros, tinham levado a 
noite ocupada com os últimos to­
ques da sua piedosa acção. Esque­
cidos! E vão construir mais casas. 
Rapazes bem lançados na vida, po­
deriam contentar-se com o seu car­
ro à porta, assinatura no teatro, e 

V ista parc ial do •Bairro D. António Barroso" em M iragaia. 

o tostã.ozinho à missa do domingo. 
Poderiam. Mas eles acham pouco. 
Querem mais. Quando e aonde ou­
tros deste naipe, JIC? E os outros 
naipes? Quem tem melhor doutri· 
na? Quem, melhor gente? Então 
quê ... ? 

Senhor Presidente da Câmara, 
quis associar-se a este acto, com 
alguns dos seus Funcionários. O 
terreno foi da Câmara. Ele é que 
deu a chave e tornou po~sível es­
tas espantosas e inéditas entregas 
na sua cidade. Foi Ele. Quando 
um dia fui pedir terrenos, não le­
vou mais de dez minutos a audiên · 
eia. Se eu nao o tornar a chama1 
quere dizer que tudo corre bem, 
disse. Ele nunca me tornou a cha­
mar, Nós hoje é que o chamamos. 

Esposende entregou três. Não 
me tendo sido possível compare­
cer, fui no dia seguinte. Os habi­
tantes estavam e disseram-me que 
sim, quando lhes perguntei se ti-

nha estado gente: foi aqui o fim 
do mundo. Na casa seguinte, ou­
vi que muitoc;; fidalgos e muitos 
automóveis. E na derradeira, dis­
seram que de fora da terra é que 
tinha sido gente. Dali tomo o ca­
mir.ho de Braga, aonde compro o 
jornal. Era verdade. Os antigos 
da Barraca, só porque em casas 
limpas, já sabem dizer a verdade. 
Tinham sido as autoridade~ de 
Braga e de Esposende. Tinha sido 
uma sessão na Câmara, com os 
discursos do estilo. Tinha sido um 
cortejo dc~ta para o local. 

Ao tomar conhecimento, entre 
cada um dentro de si e pergunte­
Mse aonde a relação; o que existe 
de melhor e de mais sincero e de 
mais importante naquele território, 
junta-se para festejar o quê e quem? 
Três famílias sem nome em três 
casulos à beira rio! E que nós so­
mos da linhagem de Cristo. Deus 
não escolhe p essoas. Eis. 

AS NOSSAS ·EDIÇÕES 
Estamos a paginar o jornal. 

Falta composição! Lá dentro, os 
tipógrafos esperam. Pai Américo 
encarrega-me de escrever sobre o 
nosso livro. 

Pois bem. O «Viagens» 1 Por 
felicidade sou testemunha fiel de 
tudo quanto o livro vai trazer à 
luz, sobre África. Desde Lisboa a 
Luanda, daqui a Lourenço Mar­
ques, Congo Belga, África Equa­
torial Francesa - o que não foi 
naquele tempo 1 Que massas huma­
nas se movimentaram 1 Que cau­
dais de caridade se produzi­
ram 1 Quantos, pela primeira vez, 
ouviram falar do Pobre. O Pobre! 
Que revolução fez nas almas falar 
do amor do próximo 1 Era a missão 
do Pai Américo.-0 quê? É possí­
vel que um ser humano viva assim, 
numa barraca de tábuas, ele e mais 
os' filhos, em lugares exíguos e 
sujos, próprios para animais?! O 
espanto! Doutrina nova! 

O próximo livro não é literatu­
ra. Não é um livro de viagens 
qualquer. E para se ler com o 
coração. Assim como naquele 
tempo os missionários escreviam 
suas cartas para o Reino a dizer 
de quanto viam e ouviam e pré­
gav_am e sofriam, assim o nosso 
livro. 

Não percam tempo. Aqui os 
primeiros são os mais bem ser­
vidos. Para o fim não. A tiragem 
do livro é de cinco mil exempla­
res. Quatro mil e tal recebem 
como assinantes e o remanescente 
é... um ar que lhe dá. Nós até 
queremos mais; que todos se 
insc.revam como assinantes da 
nossa Editorial. Assim, a tempo e 
horas, o carteiro bate à porta, 
chama a criada e entrega o livro. 
Comodidade. Pode ser? Não per­
cam tempo. 

Júlio Mendu 

A passagem da Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima pela 
cidade de Coimbra ficou marcada 
socialmente por cinco casas entre­
gues gratuitamente a cinco famí­
lias pobres: três na linha da Arre­
gaça e duas na Conchada. 

No acto da entrt"ga ouvi dizer 
ao Prelado da diocese que aquele 
presente das casas devia ser dos 
mais agradáveis a Nossa Senhora. 

E não é difícil afirmar isto a 
quem teve de conhecer a situação 
miserável e deshumana de famí­
lias contempladas. 

· Uma delas vivia no vão de uma 
escada, em frente da porta de 
ent~ada. Era o espaço onde não 
cab1a uma cama e ali viviam dez 
pessoas: mãe com uma filha casada 
e o respectivo marido; e um filho 
casado e a respectiva mulher e 
uma filha solteira e os netos. Ali 
nasceu .um filho que hoje é nosso 
da _obngação das capoeiras. Ali 
se Juntavam todos naquele antro 
que lhes servia de cozinha, sala 
de jantar, quartos e tudo. Há pouco 
tempo o marido da filha a bando­
n~u-a com quatro filhinhos. Eagora 
vive longe e com outra. 

Outra famflia vivia de igual . 
modo num corredor debaixo de 
uma escada: era a mãe e nove 
filhinhos, tendo o mais velho doze 
anos. Conheço-os; cinco deles esti­
veram nas nossas Colónias de 
Férias. O marido abandonou-a já 
há tempos e até hoje ainda não 
apareceu. Aquela mãe vai dar 
dias fora, à procura de pão tendo 
de abandonar o seu ninho ~om os 
filhinhos. 

Quem tem a responsabilidade 
pela fuga destes dois maridos e 
paü? Quem os chama e obriga a 
tomar o seu lugar de chefes? 
Qual a razão porque desertaram? 
Não seria o desconforto da habi­
tação, não Eeria a fome dos filhos? 

Tivemos a consolação de na 
hora da entrega da casa a esta 
família, diante da Imagem do 
Sagrado Coração de Jesus entor­
nizado, ouvir o senhor Prior a 
rezar alto um Pai Nosso e uma 
Avé Maria pela volta daquele 
chefe de famflta. 

Seria ainda mais consolador 
nesta semana tão.emocionante para 
os conimbricenses se em vez de 
cinco casas entregássemos um 
bairro. Tanto se tem dito e tanto 
se tem escrito e publicado entre 
nós acerca deste grande presente. 
Temos porém confiança que na 
segunda visita da Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima à cida· 
de de Coimbra possamos ver com 
os nossos olhos mortais este bair­
ro de muitas casas. 

Já levantaram a voz os Univer­
sitários, Sacerdotes, Filhas de Ma­
ria, Professores, Estudantes do 
Liceu Masculino, Meninas do Li· 
ceu, Comerciantes da Praça Ve­
lha, Empregados Bancários. O 
Pessoal dos C. T. T. de Coimbra 
já depositou parte da sua casa no 
Banco Espírito Santo. Alegre-se a 
Maria dos C. T. T. que já não 
está !ó. Muitos e.muitos se hão-de 
levantar. Hão-de responder a esta 
chamada os Conimbricenses da· 
quém d'além mar e os presentes 
nas cinco partes do mundo. Um 
bairro vai ser de facto um presen­
te a oferecer a Nossa Senhora. 
Assim todos nós queiramos. 

Padre Hordcfe> 
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O GAIATO 

Noticias da Conferência da Nossa Aldeia 

O c oração do bom povo cristão 
bate mais apressado nesta quadra 
do Natal. Entra em actividade 
uma força misteriosa. A circula­
ção da seiva da Caridade torn!l·se 
tão intensa que descongestiona 
muitos corações ·intoxicados pelo 
egoísmo e vai refrescar os mem­
bros mais gangrenados do corpo 
místico de Cd~to. Respira·se uma 
atmosfera mais pura. 

Ninguém fica indiferente ~o 
Natal do Salvador. Se o próprio 
Herodes se comoveu ... 

Aqui na Casa, nota-se uma 
efervescência desusada. Anda no 
ar o cântico dos Anjos. Os profes · 
sores queixam-se de que. não têm 
mão nos rapazes. São os presé­
pios. Os Vicentinos combinam a 
consoada a distribuir pelos seus 
Pobres. Na rouparia e na alfaiata­
ria os serões são intermináveis. 
Mo

1
vimenta.se a campanha do Na­

tal a favor dos indigentes: apar­
tam-se roupas, o bacalh1u, azeite, 
as batatas. Vai-se de porta em 
porta pedir ajudas. Sente-se a 
febre de dar. 

No Lar de Lisboa nota-se a 
mesma febre, Os da Escola Co­
mercial pedem-me para os presos 
da Penitenciária; os vicentinos 
para o Vale Escuro e Curraleira. 
Volta-se o fundo da caixa e con­
ta-se e reconta-se o dinheiro para 
ver se ainda eh€ ga para um co­
bertor e para mais um quilo de 
açucar que os pobres pedem. 

A esta exosmose áe Caridade 
dos nossos que é dar, corresponde 
a endosmose dos nossos leitores 
que é receber. Neste repartir de 
pão é que se reconhece os discí­
pulos do Senhor. 

professora que não desarma en­
quanto não vir todos os professo­
res com uma casa na mão. 

1.150 da A. P., a primeira Fá­
brica de Balanças do Pais. Das 
Caldas 50 p:ua a Conferência do 
Lar. É tal o barulho que os rapa­
zes fazem quando lhes entrego 
estes donativos que é certo e 
sabido virem af os visinhos do 
rés-dn-chão pedir misericórdia. 
Vinte e 5~ e 500 e roup1s e revis­
tas, e o mande cá a furgonete, e 
almoços, e brinquedos, etc. etc. 
aos vendedores do Famoso. «Con­
tinuando a dispensar à bela obra 
da Casa do Gaiato o nosso melhor 
interesse permitimo· nos oferecer­
· lhe o donativo de 2 450$>. Assim 
falam os nossos visinhos ingleses 
da Fábrica da Abilheira. O grupo 
desportivo do B1nco Pinto & Sot­
to Mayor, depois duma visita, 
deixa-nos também 2.~20; no mes­
mo dia e hora um visitante entre­
ga um pacote de roupa e 1.100$ e 
logo a seguir a Senhora dos onze 
contos taz entrega da 3.ª remes­
sa. Da Avenida P. Alvares Ca· 
bral, uma carrada de coisas boas 
e 1.000 para as boroas; 50 da Rua 
de Arroios; 25 de Pataias; 500 e 
550 de amigos que aqui vêm deso· 
brigar-se; 20 e 50 e cem deix1dos 

(Continua no quarta página) 

A nossa Consoada: Conforme 
fora combinado, cada qual cami­
nhou para sua banda, consoante o 
Pobre a visitar. Saímos u !D pou­
co mais cedo do trabalho, que os 
dias agora são nada e às seis ho­
ras é quase noite cerrada. 

Fugimos do cbodo> a pés jun­
tos. Grz ças a Deus p:>r nos dar 
tanto tino. Que mais de acordo 
com a missão de vicentinos, ser­
mos portadores do presente de 
Natal? No sossego da casa do vi­
sicado, parte deles felizes ocup1n-

. tes de moradias do Património 
dos Pobres, comungamos melhor· 
da alegria do seu coração. Que 
alegria! É mais cristão. Ausên­
cia de espectáculo-nós e eles, 
debaixo de suas telhas, ao lume 
da lareira, fora do bulício do 
mundo. O,; de fé mais arreigada 
ergueram suas desfalecidas mãos 
ao Céu, em hinos de acção de 
graçis a Deus. 

Que cada um dos confrades 
compreenda o significado da Con­
soada. Não sob o aspecto mate­
rial. Sim, sobrenatural. Se a 
Providência deu a graça de poder­
mos amar os Pobres nossos ir­
mã.os, façamos do acto qu ~ pra 
ticamos uma oferta a Çristo na 
pe.;soa daqueles, dos nossos propó· 
si tos de maior perfeição moral e 
espiritual. Que melhor ocasião? 
Acaso o Pobre não é, para nós 
cristãos, a constante lição do Pre­
sépio? 

POBRES 

O que recebemos: . A abr!r re­
gistamos 40$00 da assmante2:>.128. 
De S. Mamede de Infesta, assinan­
te 29.777, 10$00 para os Pobres 
da Conferência. De Georgina Ro­
cha, 100$00. Maria Glória Lopes, 
de Plabo-Bula da Guiné, envia 
200$00 para assim compartilhar 
na Festa do Natal com os irmãos 
Pob1es. Que Deus abençoe a todos. 
LourençJ Marques 200$00. Ainda 
agora, quando escrevo Lourençp 
Marques, estremeço.Com que ami­
zade com que carinho, com que 
amo; nos recebeu! Viva Lourenço 
Marques! Outra vez a carta com 
letra conhecida-para o Natal dos 
Pobres da Conferência da Nóssa 
Aldeia, 50$00. Não se sabe quem, 
nem de onde; o carimbo do correio 
é ilegf vel. Só sabemos que marca 
sempre presença. Que Deus o ou 
a ajude. No Lar do Porto, 20$00. 
Assinante 17.164, 50$00 e 10 selos 
postais. Assinante 1.299, de Souto 
de L"ifões, 100$00. S. João do Mon­
te, uma assinante com 20$00. Da 
nossa amiga D. Arminda Costa, 
50$00. Júlia Goucha, de Rio Maior, 
20$00. Dr. Américo Santos, de 
Espinho, 50$00. Agora, atenção à 
Beira, Africa Portuguesa - Natal 
de 1954, Para os Pobres da Con· 
je,.êncza. 100$00. Boas-Festas. É 
um a!1ónimo. Beiral Oh recorda­
ções! Beira, ainda ágora, é um in­
cêndio! Viva a Beiral Joaquim Be­
lo, 200$00. Conceição Castanheira, 
do Porto, 20$00. Assinante 30.413, 
-de Coimbra, 20$00. Par:i. a Conje_· 
rência da assinante 17. 022, de Lei­
ria, 20$00. Por alma de Maria Ju­
lieta Marçal Brandão, 100$00 de 
sua mana. Junto com esta seguem 
100$00 para ajuda d:i. ceia de Na­
tal dos Vicentinos. E da assinan­
te de Chaves, Ma ria R odrigues 
Xav ier. Maria Cristina, 35$00. Cin­
quenta escudos para a Con ferên-

A lista de donativos que se 
segue e outra que a há-de conti­
nuar provam como é acertada a 
sentença do Mestre: é no dar que 
está o receber. 

E a segunda vez que ela vem. 
Já na primeira me impressiona­

ra aquele rosto mirrado por traba­
lhos e dores. Uma resignação, que 
não mata a esperança nem paralisa 
a tentativa de melhor. Um modo de 
pedir cheio de dignidade: se não 
puder valer, eu vou·me contente 
na mesma. 

o seu filho. Como podia ir conten­
te com a minha resposta? Que não. 
Por isso, dos seus olhos corriam 
lágrimas. 

Hoje voltou. Vol ~ou mais ele. · 
O drama cresceu en ~retanto. 

cza, hum papel com hnhas, o di­
.,heiro e mais nada. Mais anónimos. 
l!.,nvzo-lhe a quantia de 20 escudos 

O primeiro sinal, como nos 
ano > anteriores, veio de África. 
Uma caixa de roupa i usadas da 
C.ª do Buzi; vinte de Luanda 
cpara os nossos irmã.os da Curra­
leira que vivem sem pão nem 
saúde. Que Deus Menino lhes dê 
resignaç:i9 e alívio>. Passei agora 
por Já. A porta duma barraca, 
uma chusma de mulheres.-Padre 
entre e dê uma benção a este 
infeliz para ele morrer mais de­
ptessa. Nós não somos agentes de 
morte. O que elas pretendiam era 
o alivio para um pobre homem 
em estado de coma1 há várias 
horas. Tinha-lhe morrido dias an­
tes a mulher no Sanatório; ele, 
sem ninguém mais de famflia, es­
perava pda sua hora. Isto é a 
Curraleira: O vale da morte! Cem 
duma Amiga certa dos Gaiatos e 
mais 100 para a Conferência; 150 
repetidos de e Dois jovens quais­
quer, retirados do nosso enxoval, 
que representa um dia de traba­
lho Dela e meu», Cem, mais 
quinhentos do Casal de paroquia­
nos de Arroios para a consoada 
dos rapazes; 3.000 do nosso muito 
conhecido Casal Feliz, pl.ra o 
Património. Ora aqui temos três 
famflias que, no Grande Sacra­
mento, auriram a força que as 
une, eleva acima da banalidade 
desta vida, e coroa na eternidade. 

Duma mãe, 20 com um pedido 
que satisfizemos; 100 e camisolas 
de lã duma avàzinha pelos anos 
da sua neta; 80 duma Aposentada 
de Santo Tirso, do último aumen­
to do ordenado; 500 duma viúva, 

Esta espécie de Pobres, quando 
aparece, nem sei se vem pedir ou 
se vem dar. Deixam-nos partici­
pantes do seu sofrimento-isso os 
consola. E nós ficamos mais hu· 
mildes ao ver sofrer tão bem e 
mais certos de que a nossa p1rti~ 
lha na dor alheia não é inútil, ain­
da que de outro modo não possa­
mos remediar. 

Bendita a fraternidade na Cruz 
de Jesus Cristo! 

Ela não vinha pedir p l ra si. 
Vai passando, com esmolas colhi­
das na pobre terra em que mora. 
Vinh:i por trabalho para um filho 
doente, que não pode com cargas 
pesadas, mas presta bem qualquer 
serviço leve ou de jeitoso que é. 

Empenha-se com a operação 
do filho. As duas leiritas que pos­
sui não chegam para os juros. Se 
ainda pudesse vender... Ficava 
sem nada, mas sem dividas. Era 
melhor. As leiras ntio prestam ... 
N ingu.ém quer comprar ... 

A sua expressão, serenamente 
mortificada, dizia que não podia 
mais do que pedir auxílio. Mas 
pedia de cara levantada, no senti­
mento, talvez inconsciente, de 
que pedir o trabalho que um ho­
mem pode realizar é reclamar jus­
tiça. não uma esmola de mão 
dada. 

No entanto, dos seus olhos cor­
riam lágrima~. Se nao puder valer, 
eu. vou-me contente... Sim, não 
iria zangada connosco, mas conten­
te?!. .. Tinha aqui a grande espe­
rança de uns dias melhores para 

Ele é casadcr. Tem um pequeni­
to. Conseguiu um emprego de 
carrejão na cidade, mas não 
aguenta. Vê-lo é compreender que 
não podia aguentar. 

Regressou à terra. Porém, nem 
mulher, nem filho, nem casa, nem 
roupas. A miséria, à doença, jun­
tou-se a solidão dum lar traído e 
abandonado. Agora, nem a presen­
ça daquele bocadinho de carne 
sua, com cinco meses, para o es­
timular. 

Mais do que nunca se sente 
errante na vid:i . Voltou a menino. 
Precisa de ser reensinado a viver. 
De novo, a Mãe o traz nos braços. 
Vinte e três anos, precocemente 
envelhecidos, ao colo de sua Mãe. 

Vieram os dois, O seu rosto 
reflecte doença e tristeza. A Mãe 
é quem fala. Não diz mal de nin­
guém nem de nada. Expõe com a 
eloquência da Caridade. De vez 
em quando deita-lhe um olhar 
amoroso. Ele responde com outro 
olhar, que parece dizer: cDeixelá, 
minha Mãe. Não se afliga,> 

·Eu sei a dor do sofrimento que 
se provocam dois qu~ se amam. 
Eu também tenho Mãe. 

Elas sofrem as nossas mágoas, 
e quereriam sofrer sozinhas, em 
vez de nós. 

A nossa maior dor é não poder-
mos dispensá-las de sofrer por nós. 

Não há amor sem dor ... 
Os dois esperam lá em baixo. 
Eu não lhes posso dizer que sim 

e também não posso dizer-lhes 
que não. 

Senhor do Céu, quem pode re­
solver o insolúvel. senão Vós?! 

Padre Carlos 

para os pobres. Vai em acção de 
graças a Deus por um benefício 
recebido e pela vida e jelictdade 
do Pai Amérfro. É da ou do assi­
nante 9.584, do Porto. Rosa de Oli­
veira Novais, também do Porto, 
50$00. Mais África; José da Silva 
Oltveira, de Nova Lisboa, diz numa 
carta, se algu.ma coisa sobrar, pe­
ço se;a destinado à Conferência da 
Nossa Aldeia, e aqui vão 70$00. 
Laura Costa, do Porto, e nossa co­
nhecida, 10$00. Outra carta: para 
o Natal dos pobres protegzdos pe 
la Conferência de S. Vicente de 
Paulo, de E.A. -Esc.50$00. Eum 
anónimo. Dos nossos amigos da Fá­
brica de Tecidos Invicta L.da, da 
Rua D. João IV, 601, do Porto, 
250$CO. Boas-Festas a todos. Do 
cliente da nossa tipografia, Manuel 
da Silva Nunes de Menezas-Vilar 
de Andorinho-Gaia, 11$00t:rema­
nescente dumas contas liquidadas. 
Na quinzena passada pedimos re­
manescentes; venham mais. Um 
cartão de cartolina branca, com 
5$00 de uma Maria. Que simplici­
dade! Por fim de Ezequiel Pinto 
20$00 e logo que possa enviarei 
mais alQUma coisinha. E é tudo. 
E é mais do que a gente contava. 
Graças a Deus! Continuem acho­
ver os donativos._ O nosso déficit 
ainda é pesado e vamos ver se, 
dentro em pouco, entramos na 
normalidade. A todos, do coração, 
um muito e muito obrigado, em 
nome dos nossos pobres 

]úllo Mendes 

NO PRELO 

O LIVRO «VIAGENS» 
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O OAIATO 

PELAS CASAS DO GAIATO AGORA 
PACº DE SOUSA Na altura .em que escre-

vo eftas linhas, estamos 
a poucos dias da gr.1ndc festa do Natal do R1·den­
tor. Aqui em e.asa não se fal~ noutra coisa como 
tem acontecido nos anos anterio res. o, mais 
pequenos fazem os seus. plano~ para troca,, os das 
oficinas adiantam seus trabalhos, <' S d.1• limpezas 
põem as casas a brilh1r e a chei rJT a ~ab1ío , o· do 
grupo cénic,1 ensaiam •uas comédiaF, as scnhnra• 
juntamente com os cozi nheiro< e 1apaze• d e f.,ra 
preparam as lambarices, fazendo o seu chei ro 
delícia a quem pasrn pela cozinha. 

Alguns pretendem fazer a festa antes que ela 
chegue, mas para isso lã eHá a senhora da cozinha 
de colher de pau cm punho .•• 

Até aqui 1em sido res peitada, n.as é preciso 
estar sempre de atalaia , não vá algum trocar- lhe 
os olhos ... .., 

- p,, cisamos d~ uma bicicleta para os serviços 
da casa, pois a que aqui temos já está muito 
cansada e não serve St.não para o ferro velho. 
Já algumas vezes, colegas nos<os vão para um lado 
de bicicle1a e para cá têm Je a t razer às costas ... 

Isto tem calhado mais vez •s aos sapateiros 
e este- não me lorgam para que eu ponha no 
cMelh ir do Mun lo. ~ para cole vosso am~go FC 

livrar de· te z u111-zum, f z- lhe a vontade e agora 
falta fatê-li os nossos queridos amigos! 

Eu disseclh1 s que não deviamos andar gcmpre 
a abo!Trrcr os noFSOR leitores mas eles não me 
largam. Que lh·· s hei-de fazer ... 

- Se algum dos nossos milhares de leitores 
foi jogador de box pedimos o favor de nos ceder 
uma luv.1, pois a outra já c:í a temos e precisamos de 
fazer um treino e tem de ser com as lu vas senão 
estamos sujeit• s a aleijar as mãos e não e~tamos 
para iSFO ... Ainda se depois deHJ viessem out ras ... 

Tenho quase a firme rertrza que vamos se r 
atendido,§ e até lá ficamos espe rando an•iosamente. 

- Recebemos mais um faFcírulo, o nono, da 
História do Futebol Clube do Porto. Neste fascí­
culo vinha destacada a actividade do ande boi 
dentro do pópular Clube Azul e Branco, orgulho 
do De~porto Nacional. vindo em plano de mere­
cida evidência o despo rtista de eleição que é o 
capitão da equipa Fabião. Traz a •lém de vãriaR 
modalidade3 p rat icadas dentro do clube, uma linda 

'separat1 a cores dos 3.°' CJmpeõcs Nacionais de 
Futcbo!. O aspecto gráfico, como sempre.é magnífico. 

- A senhora de Li~boa que me enviou umas 
peças de roupJ, com pedido de uma Avé Maria 
por sua família, d igo que está cumprida. 

Por último, muito agradeço a uma noRsa a< ~i­
nante do Porto que arranjou seis assinaturas novas, 
pagas adianladamente. 

Q ueira, minha senhora, aceitar os nossos cu mpri­
mentos e nunca desanime, pois cada vez mais 
vamos ficando à beira dos cinquenta mil e não 
tardará que as~im aconteça, pois tenho a firme 
convicção que agora por altura destas fostas os 
nosscs leit1•res vão deitar mãos :i ob1a, tirando 
assim mais irmãos nossos que andam pc relidos no 
l ixo e e levando-se a si próprios. Não Fe· esque­
çam nunca que viemos de Deus e para Ele devemos 
caminhar. Caso contrário, te remos de andar :i:1 
escuras. '-

- Estando outro dia na Redacção do .Melhor 
do Mundo. (O Gaiato) ob~ervei o seguinte caso, 
que po r se achar pitoresco passo a contar. Reinava 
profundo silêncio, pois toda a gente trabalhava 
com bastante devoção. 

Ouve-se bater à porta uma, duas, três vezes. 
até que o Joaquim Bonifãcio mandou o Fernando 
Marques abrir a porta: Abre que pode ier alg11111 
1enl1or que quer vir pôr a assinatura e111 dia. 

O Fernando lá foi e qual não foi o seu espanto 
ao ver à s ua frente todo pimpão e a dar ao rabo, 
o senhor Marão que é o nosso guarda da noite ... 

- Lembramos aos nossos amigos que ainda 
temos alguns Barredos, Rara quem os desejar 
adquinr e estejam a julgar que já estão esgotados. 
Como estamos no Natal e hã o costume de se 
darem prendas, • s nossos amigos podem dar aos 
seus filhos e amigos uma bela prenda por pouco 
dinheiro. r 

Fala dos coxos, dos tuberculosos, dos cegos, 
pobres, ricos, e da figura inconfundlvcl de Jesus 
Nazareno. 

O •Viagens• continua a andar a passos largo~ 
e não levará muito tempo que esteja completa­
mente pronto. 

Daniel Borges da Silva 

To)Al Ainda não foi desta vez que veio o 
órgão. Tanto necessitamos! Bom era que 

começássemos o Ano Novo com um órgão. Como 
era bom! Ainda não perdi as esperanças. Dese­
jamos um Natal muito próspero e um Ano Novo 
bastante feliz. aos nossos amigos. 

- Começamos agora a vender o jornal nas 
Caldas da Rainha. O Madeira• tem tido boa fre­
guesia e vai em aumento. As camionetas dos 
Capristanos estão :l nossa disposição. Ao sairmos 
d~ camioneta logo está a senhora professora a 
esperar-nos. O Hotel .Rosa dá a dormida, o senhor 
doutor Laborinho dá a comida, o senhor Prior 
oferece a igreja, a polícia dá as ruas e os senhores 
o dinheiro. Tudo o que há de melhor nas Caldas 
está à nossa disposição. Até hoje temos vendido 
para cima de 150. Bem haja as Caldas. 

- Hã dias esteve entre nós o Liceu Pedro 
Nunes. Foi uma visita inesperada. Saiu-nos um 
dia divertido. Defrontamo-nos em desafio amigá­
vel e ficamos vencedoreJ. Cada rapaz trou­
xe um emQ.i:ulho. Muito agradecemos as peças 
de roupa e outros objectos que nos deixaram. 
Muito e muito obrigado. 

Outra visita numen sa foi a dos empregados 
do Banco Sotto Mayor. Com as obras da estrada, 

agora os motori.tas vêem-se cm apuros para c:i 
chegar, mas daqui a dois meses é que vai Eer. 

S MIGUEt &( "RES - T ambém a Capa do 
• • A'>-V Gaiato Açoreano feste­

jou 9 anive r·ário do PJi t1mériw. 
Assetes horas cm ponto estávamos na capela 

da nossa casa. O Snr. r•. Elias celebrou com um:i 
casula linda que nos ofereceram e nós co.1 unga­
mos to l os. 

Seguiu-se o pequeno almoço melhorado com 
pão de trigo. n ant- iga e ca fé, que era de regalar. 

A nos•o convite, o Snr. Ouvidor Eclesiástico 
de Ponta Delgada veio ãs onze para cantar a mit­
sa da festa. Sua Rev. ao Altar, o Sor. Padre Elias 
a reger e o nosso grupo a cantar a miRsa •de An­
gelis>. Ao Evangelho uma prática linda, fdta pelo 
celebrante. 

Depois o almoço grand·~ an meio dia . 
Além do Snr. Padre Ouvidor que presidia às 

mesas, estiveram connosco mais doze ve lhinhos 
sentados à mern. Logo de manhã cedo, andei a fa­
zer-lhes os convites. 

Eles estavam tão fr lizcs e eu vi-os arrum•r nos 
sacos restos de comida e laranjas pua os seus 
miúdos. No fim demos. a caJa um, peças de rou­
pas e eles foram-se lã') contentes mas a chora r. 

Que o Pai do Céu d ê muitos anos de vida ao 
Pai Américo, para ele aos vi r visitar mais vezes e 
continuar a •er o nosso amigo. 

-Um dos nossos pobres do Nateiro, o mais 
vélhinho de todos, morreu na semana rassada. Es­
teve à mesa connosco no dia da fes ta do Pai Amé­
rico, mas muito doente e cansado. Q uando fomos 
lá ~ visita, eocont ramo-lo morto e chamamos o 
sr. padre pelo telefone. Ele veio e ajudamos ao 
enterro. Paz a alma do Tio Frdilcisco. 

-Os dois irmãos L<>uros fugiramao cair da 
tarde mas puseram-se a dormi r mesmo dentro da 
nossa quinta, e logo no outro dia estavam connos­
co porque lã fora fazia frio e não havia pão. Co­
meram a um canto, lonll'e de nós e vão ser rapados 
na primfira vez que a tesoura afiada do barbeiro 
pas~e cá por casa. 

Agora por barbeiro, o noFso João já anda há 
meses numa oficina a aprende r, mas ainda não é 
capaz de fazer das suas. O sr. padre está inquie­
to e nada. 

-O dia da Mãe trouxe-nos este ano muitas 
p renda~ porque nesse ·dia comungaram, pela pri­
meira vez, quatro dos noss0~ batatas: Zé Ma11 . 
Bucha, e o Fernandito. O Zé Mau é sempre o de 
mais sorte. T rouxeram- lhe um fato que lhe fica· 
va a matar. 

-A venda do .Famorno, não vai mal. Já ven­
demos muitos, mas temo~ de trabalhar muito mais. 

rlngelo Manuel 

(Continuação do terceira página) 

aos cicerones. Outra carrada do 
Montepio afora o crescente das 
listas. Azeite do Grémio dos Ar­
mazenistas, cem do Grémio dos 
Industriais de E. Farmaceuticas. 
No Lar 50 e remédios e calçado e 
roupas; 1.410 e 1.130 dos Emp. da 
Vacuum. Cem por alma de Maria 
e José; 100 por Manuel; 500 pelo 
irmão. Alhandra pode e deve se­
guir a nova orientação. Da Av. 
Casal Ribeiro 200; 20 duma devo­
ta de Santa Filomena; 500 à 
porta duma igreja, 30 no mesmo 
sítio; um fato dum contínuo do 
1. S. Técnico. Cinquenta camiso­
las, antiga devoção dum grupo de 
Senhoras que trabalham todo o 
ano para terem a alegria de vir 
trazer sempre ne~ta altura! Mais 
três e 20$ doutra àevota; mais 
cinco, duas camisas e 50 doutra. 
Retalhos de flanela e riscado, 
calçado usado e revista~. Só Deus 
e nós sabemos avaliar o valor e 
beleza destas ofertas de vestuário 
e calçado. Quem tem dez filhos 
sabe o que custa trazê-los decen­
temente vestidos. Essa dificulda­
de multiplicada por vinte é a 
nossa. 

Finalmente um mundo de brin­
quedos dum velho amigo que não 
contente com a limpeza das cento 
e vinte bocas dos nossos miúdos, 
carinhosamente feita mensalmen­
te, ainda encontra tempo e cora­
ção para lhes vir distribuir ale­
gria às mãos cheias. 

PADRE ADRIANO 

Demos passagem aos Licencia­
dos. Eles pretendem a sua casa, 
mas cuido que não chegam a 
tanto. É da Foz do Douro e vai 
com 200$. Vai um de Braga com 
metade daquela soma . Um de Lis­
boa leva o dobro da primeira. 
Quatro colegas de Penajoia. vão 
na marca dos 20$ cada um, hola­
damente será difícil atingir a dúzia 
deles, sim. Se não for um em cada 
comarca a tomar a iniciativa de ir 
à presença dos colegas, mal vai 
aos Pobres! Dito dos Licenciados, 
dito dos Mé jicos, de Engenheiros, 
de Sacerdotes, de todos de uma 
classe; qualquer uma classe. 

Ao pé segue J. L. de Lisboa 
com 100$. A Maria Cassilda do 
Porto, nao gosta nada de procis­
sões, ao que se vê, pois que ~ e 
dirigiu ao Banco e fez entrega de 
três centos. Eu acho bem. Acho 
muito bem. Peço desculpa de não 
ter colocado no seu sftio mais este 
Licenciado com 20$. O que não 
fuma p1ra ir aqui, torna com os 
20$ do costume. Ora agora um 
nadinha ao largo. É gente do mar. 
:J;; o Oficial Imediato do navio 
«Carvalho Araújo• mai-la Tripu­
lação. Eles apostaram e querem 
a sua casinha para um amigo. 
Depositaram os primeiros cinco 
contos no Banco de Angola, em 
Luanda e «O restante irá seguindo 
para satisfação de todos nós•. 
Oh procissão de hoje, que levas 
no seio homens do mar! Outra 
vez peço desculpa de ir fora do 
seu lugar; é a Viúva de um Licen­
ciado com 50$. Iremos para a casa, 
ísoladamentt:?I Será que as vozes 
venham a ser tantas, de outros 
sftios e formem coro e de tudo isto 
venha a cCasa dos Licenciados»? 
S e sim, é mais um espanto! Outra 
vez E. F. com 500$ de Lisboa. 
Que â nimo! Que devoção! Seja 
quem for, é j elzz. Não se pode 
dizer mais nada. Um assinante de 
Aveiro dá 20$. Alguém do Porto 
vai aqui com 200$ para o«Calvário•. 
Ao lado enfileira a Maria Amélia 
de Lisboa com 300$. Ao pé, uma 
telha de 50$ . A Maria de algures 
leva o dobro. Uma «mãe por­
tuense» . metade. Agora muita 
atenção e dêm hrgueza. São os 
Empregados da Celulose. Com uma 
remessa de mais 2.454$40, liqui­
daram a casa. A Casa da Com­
panhia Portuguesa de Celulose, 12 
deles, essa está em pagamento na 
Caixa e o Rev. Padre Virgflio, se 
ainda o não fez, vai retirar o 
dinheirinho e começar quanto an­
tes a erguer casas em Cada. 
Gostei de uma noticia que a Comis­
são dos Empregados me deu, tanto 
que me não tenho e ponho-a na 
procissão. «A Companhia não po­
de dar mais, porque tomou o com­
promisso de construir habitações 
para todos os seus operários». 
Oh noticia! Mas de há por ven­
tura Obra que seja mais nossa, 
tenha mais sangue, cale mais fundo, 
diga mais de Deus! Não senhor. 
Casas para operários. 

Sim. A de Celulose, sim. E 
as outras Companhias e Em­
prezas e Fábricas e tudo, -
quando?! Cinfães quer saber se nós 
recebemos 100$ para o «Calvário:ii. 

Agora é um mundo. São todas · 
as padarias dependentes do Gré­
mio de Panificação do Porto. 
Muitos tostões de muita gente 
passaram já a casa dos cem contos. 
Retirou-se cinquenta deles para 
ajudar o cB1irro D. António Bar­
roso> e o remanescente está sendo 
aplicado em casas, noutro terreno 
do Porto, que a Câmara nos ofere-

ceu. E o Grémio vai construir 
Isto é que são procissões! 
Outro do Porto que não tem tem­
po e foi ao Banco deixar 500$. 
Um assinante da mesma cidade 
leva outro tanto na mão. O mes · 
mo faz um de Lisboa. Espinho 
lev• 300$. 

Temos por fim a «Casa do Orfão 
de Castelões de Besteiros». - um 
cht:que de doze ·contos, Vou já 
encomendar a placa no Carvalhinho 
de Gaia e pedir que me não levem 
dinheiro. Se estiver na minha mão, 
quero escolher um Orfão para nela 
residir e morrer! 

A carta do punho aond~ o che­
que vinha. é uma 2firmação do 
valor do homem. D;! uma vez, 
conta ele, encontrou um pobre. a 
quem deu os únicús cinco tos­
tões, de também pobre e orfãol 
Sempre bem dzrez aqueles cin­
co tostões pois caíram em boa 
terra. continua ele na sua carta 
amorosa. Quem sabe se o pobre 
que lhe apareceu, era o Filho de 
Maria de Nazaré , quem sabe?! 
Tanta ge1te à procura de Cristo 
e Ele tãc; à vista ... 1 Ditosos olhos 
que O reconhecem no Pobre. 
O Orfão de Besteiros, continua: 

«Chegado à idade iscolar mal 
pude aprender as primeiras letras 
(como o pai Américo já depreendeu 
peh forma como esta vai iscrita) 
pois minha mãe não tinha com 
que comprar p1pel e livros. Na 
idade própria cazeime indo viver 
com minha molher para uma caza 
de renda com uma quinta anexa. 
03 trabalhos que al t levamos só 
nós e Deus 03 sabe. Quando ista­
vamos a col h.er a lguns beneficios 
dos nossos trabalhos fomos despe­
didos sem nunca sabermos a razã:o. 
Ao verme sem uma caza aonde 
nos recolhermos lancei os olhos 
para um pardieiro velho que mi­
nha avó paterna me tinha deixado 
e para lá fui viver mais minha 
molher e dois filhos. Se olho para 
os palácios dos ricos a minha caza 
pareceme uma choupana mas se 
olho para os que ne cn uma chou­
p.lna tem a minha caza pueceme 
um palácio. Se olho p ira os milio­
nários julgo me um pobre de Cristo 
mas se olb.o para os que nada t em 
julgo-me um milionário e como 
olho mais noventa por cento para 
os meus antigos comp.inheiros do 
infortúnio é a razão por que envio 
12.000$00 para uma cazinha para 
um ou alguns deles a qual dese­
jaria que tivesse o nome de Caza 
do orfão de Castelões de Besteiros.» 

Aonde, como, quando se ouviu 
jamais em Portugal, na língua dos 
port~ueses o «Glória a Deus nas 
alturas•! Quando, meu Deus e 
Senhor?! 

Neste momento esteve aqui um 
ex-Combatente e deu-me 100$ da 
sua algibeira para a Casa dos Com­
batentes da Grande Guerra. Irá 
por diante? Se sim 1 teremos na 
nossa terra a única coisa que em 
todo o mundo se aproveitou dela; 
tudo o mais foi prejuizol E se não 
combatemos esta segunda guerra 
com casas, oh prejuízo! 

Mais o Faustino e a Boémia de 
Matola-Rio, que se propõe ofere­
cer uma casa ao<; pouquinhos. 
E fazem· na. Porquê? Porque tenho 
sojrzdo muito, vem a carta a dizer! 

J!,ede e pMpa9ai 


